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APRESENTAÇÃO
A coleção “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas 2” é uma obra que tem 

como foco principal apresentar um arcabouço de conhecimento científico sobre as abelhas. 
As abelhas desenvolvem papel fundamental para equilíbrio dos ecossistemas terrestres 
através dos seus serviços ecológicos. Também são considerados pela sua importância 
econômica e nessa perspectiva podem ser fontes de renda para agricultura familiar, por 
exemplo. Mas os produtores devem conhecer a composição base dos diversos vegetais 
em seu entorno para aumentar o valor agregado de seus produtos. Contudo, o cenário 
mundial atual de destruição dos sistemas naturais, uso indiscriminado de agroquímicos, 
pesticidas contribuem substancialmente isoladamente ou em conjunto para o declínio de 
suas populações. Essas atividades antrópicas promovem perda de hábitat e de recursos 
essenciais as abelhas. Assim precisamos compreender de forma integrada como promover 
a conservação desses organismos. Nesse contexto, o objetivo central foi apresentar de 
forma categorizada e clara estudos desenvolvidos que avaliam de forma sistemática a 
importância desse grupo para o planeta.

Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à taxonomia, 
diversidade, bioindicadores, distribuição geográfica através de lista de espécies, métodos 
de captura, propriedades enérgicas de sua produção, saúde humana e áreas correlatas. O 
abastecimento de conhecimento de forma concisa, esclarecedora e também heterogênea 
em sua essência permite o leitor adquirir conhecimento sobre o grupo biológico e também 
avaliar o seu papel na natureza, uma vez que, o avanço das atividades antrópicas tem sido 
um fator preocupante e muito acelerado nos últimos anos. Este aumento se dá por diversos 
fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas políticas ambientais. Outro fator 
relevante é a coleta, armazenamento e manutenção desses organismos em coleções, 
que é fundamental para aumentar os estudos do grupo, bem como a descrição de novas 
espécies para ciência.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma forma 
se interessam pelo assunto. Deste modo a seleção do tema voltado para as abelhas, para 
publicação da Atena Editora, valoriza o esforço de discentes e docentes que desenvolvem 
seus trabalhos acadêmicos divulgando seus resultados e traz uma heterogeneidade de 
assuntos de um táxon que nos permite mergulhar em uma profunda avaliação sobre o tema 
de forma contínua e atualizada.

José Max Barbosa de Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: As abelhas “sem ferrão” (Apidae: 
Meliponini) passaram por vários tipos de 
classificação, como grupos artificiais de gêneros, 
além de que, enquanto uns autores eram mais 
conservadores em manter poucos gêneros nesse 
nível taxonômico, e alocando outros táxons como 
subgêneros, outros autores preferiram tratar de 
todos como nível genérico. No presente estudo 
temos uma revisão da história da taxonomia 
de quatro gêneros de abelhas sem ferrão: 
Nogueirapis, Scaura, Tetragona e Trigona, com 

a caracterização dos grupos de espécies em 
Tetragona e Trigona, bem como atualização da 
ocorrência geográfica desses grupos.
PALAVRAS-CHAVE: Abelha sem ferrão; 
Morfologia; Grupo de espécies; Estrutura.

HISTORICAL TAXONOMY OF 
NOGUEIRAPIS MOURE, 1953, SCAURA 

SCHWARZ, 1938, TETRAGONA 
LEPELETIER & SERVILLE, 1828 E 
TRIGONA JURINE, 1807 (APIDAE: 

MELIPONINI)
ABSTRACT: The stingless bees (Apidae: Meliponini) 
went through several types of classification, such 
as artificial groups of genera, besides that, while 
some authors were more conservative in keeping 
few genera at this taxonomic level, and allocating 
other taxa as subgenera, others authors preferred 
to treat everyone as a generic level. In the present 
study we have a review of the historical taxonomy of 
four genera of stingless bees: Nogueirapis, Scaura, 
Tetragona and Trigona, with the characterization of 
the groups of species in Tetragona and Trigona, 
as well as an update on the geographical 
occurrence of these groups.
KEYWORDS: Stingless bee; Morphology; 
Species group; Structure.

1 |  AS ABELHAS “SEM FERRÃO”
As abelhas “sem ferrão” (Apidae: 

Meliponini), na verdade, possuem o ferrão 
atrofiado, impossibilitando seu uso defensivo. 
Possuem distribuição natural nas zonas 
tropicais e subtropicais do planeta, estando 
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presentes principalmente na região Neotropical (ROUBIK, 1989, CAMARGO; PEDRO, 
2013). Existe uma grande diversidade de espécies, e muitas delas crípticas, o que dificulta 
uma aproximação do número real (MICHENER, 1990). Embora algumas espécies sejam 
pilhadoras, todas as espécies são eussociais, ou seja, possuem um alto nível de organização 
na colônia (MICHENER, 1990). Os Meliponini apresentam hábitos de nidificação diferentes, 
em que utilizam vários substratos para a construção dos ninhos, mas, de maneira geral, 
seus ninhos são construídos em cavidades preexistentes, embora algumas espécies 
construam seus ninhos expostos (SILVEIRA et al., 2002; RASMUSSEN; CAMARGO, 2008).

Essas abelhas foram divididas morfologicamente em três grupos artificiais de 
gêneros: “Hypotrigona”, “Tetragonisca-Tetragona” e “Plebeia” (MOURE, 1951; CAMARGO; 
PEDRO, 1992). O grupo Hypotrigona é caracterizado pela redução do tamanho do corpo de 
seus representantes (MOURE, 1961), amplo espaço malar e angulação aproximadamente 
reta na célula submarginal (MICHENER, 1990). O grupo Plebeia possui como principal 
característica diagnóstica uma área de quirotríquia alargada na face interna da metatíbia 
com uma estreita margem posterior glabra, podendo ter uma depressão ou não (MOURE, 
1951). Já o grupo Tetragonisca-Tetragona possui uma área de quirotríquia mediana e 
longitudinal na face interna da metatíbia, com uma depressão no bordo posterior, sendo 
essa região glabra ou com cerdas esparsas (MICHENER, 1990). Pelas características 
morfológicas descritas por Moure (1951), o grupo Plebeia inclui gêneros como Nogueirapis 
Moure, 1953 e Scaura Schwarz, 1938, enquanto o grupo Tetragonsica-Tetragona inclui 
Tetragona Lepeletier & Serville, 1828 e Trigona Jurine, 1807.

Mas com o uso de marcadores moleculares em filogenias na tentativa de entender 
as relações entre gêneros de Meliponini, Rasmussen e Cameron (2010) estudaram uma 
grande quantidade de espécies e encontraram uma relação diferente dos grupos artificiais 
propostos anteriormente, pois recuperaram a monofilia das abelhas sem ferrão para o 
Neotrópico, sendo Melipona Iliger, 1806 grupo irmão de todos os outros gêneros.

2 |  NOGUEIRAPIS MOURE, 1953
O gênero Nogueirapis foi descrito por Moure (1953) como um subgênero de 

Partamona Schwarz, 1939 apenas com P. (N.) butteli (Friese, 1900). Wille (1962) revisou 
Nogueirapis como um subgênero de Trigona Jurine, 1807 e já Michener (1990), o tratou 
como um subgênero de Plebeia Schwarz, 1938, mesmo que Moure (1953) tivesse chamado 
atenção ao caráter rebaixado da face interna da metatíbia que ocorre em Plebeia e não 
ocorre em Nogueirapis. 

Finalmente, Nogueirapis foi considerado um gênero independente por Camargo e 
Pedro (1992) e mantido por Michener (2000). Atualmente, inclui quatro espécies N. butteli 
(Friese, 1900), N. costaricana Ayala & Engel, 2014, N. mirandula (Cockerell, 1917), N. 
minor (Moure & Camargo, 1982), e mais duas espécies novas (Nogueira et. al. in prep.).
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Embora Nogueirapis tenha sido considerado um subgênero da Plebeia, estudos 
morfológicos e sistemáticos mostram sua proximidade com Partamona e Parapartamona 
(MOURE, 1953, 1962; WILLE, 1979; SILVEIRA et al., 2002; RASMUSSEN; CAMERON, 
2010). Em geral, suas espécies possuem representantes pequenos, com cinco milímetros 
ou menos de comprimento; com manchas amareladas nas áreas paraoculares justapostas 
aos olhos compostos, espaço malar menor que metade do diâmetro do flagelo e a superfície 
ventral da metatíbia não tem a margem posterior claramente deprimida.

Wille (1964) descreveu a forma melânica de N. mirandula (que são abelhas com 
coloração mais escura em relação às formas mais comuns amareladas), Nogueira et al. 
(submetido na Zootaxa), contudo, consideram os caracteres descritos por Wille fortes o 
suficiente e sugerem que ele tenha descrito uma espécie distinta, assim como descrevem 
caracteres similares em outra espécie nova, como a pontuação microrreticulada com 
aspecto rugoso na cabeça, além da coloração escura. Os autores, inclusive discutiram isso 
ao descreverem essa espécie nova amazônica, justificando que a mesma não se trataria 
de uma população melânica para as espécies amareladas amazônicas (N. butteli, N. minor 
ou Nogueirapis sp. nov.).

3 |  SCAURA SCHWARZ, 1938
Scaura Schwarz, 1938 é um gênero neotropical de abelhas sem ferrão pouco 

diversificado e amplamente distribuído. Com registros de ocorrência desde Veracruz 
(México), até Paraná (Brasil). Segundo Silveira et al. (2002), consiste em abelhas com 
operárias, em geral, pequenas e escuras, com metabasitarso tão largo quanto ou mais largo 
que a metatíbia, área da gena em vista lateral mais estreita que o olho e com espaço malar 
mais curto que o diâmetro do flagelo. Conforme Oliveira et al. (2013), podem ser divididas 
em dois grupos de espécies de acordo com a forma de seu metassoma: subtriangular (S. 
amazonica Nogueira, Oliveira & Oliveira, 2019, S. argyrea (Cockerell, 1912), S. aspera 
Nogueira & Oliveira, 2019, S. atlantica Melo, 2004 e S. cearensis Nogueira, Santos Júnior 
& Oliveira, 2019) e alongado (S. latitarsis (Friese, 1900) e S. longula (Lepeletier, 1836)). 
Esse caráter é de grande importância para o estabelecimento das relações filogenéticas do 
gênero, pois os agrupam em clados irmãos (RASMUSSEN; CAMERON, 2010; YAMADA, 
2010, NOGUEIRA, 2016). 

O nome “Scaura”, segundo Schwarz (1938), foi escolhido pelo Dr. F. E. Lutz, e que 
tem como significado “tornozelos inchados”. Esta é uma forte característica do gênero, 
pois possui o metabasitarso mais alargado até mesmo que a metatíbia. Scaura tem 
como espécie tipo Trigona latitarsis Friese, 1900, tendo sido descritos sucintamente uma 
operária e um macho, ambos com paradeiro desconhecido. Friese (1900) cita ainda três 
operárias e três machos provenientes de São Paulo (Brasil) e Suriname, além de alguns 
machos de São Paulo que, segundo descrição original, estão depositados no Museu de 
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História Natural da Hungria (HNHM). Melo e Costa (2004) designaram uma fêmea operária 
oriunda do Museu de História Natural de Berlim, Alemanha (ZMB) como lectótipo de Scaura 
latitarsis. Essa operária é oriunda de Jundiaí, São Paulo e foi coletada por Schrottky em 
1899 (CAMARGO; PEDRO, 2013). Mas Nogueira et al. (2017) invalidaram o lectótipo de 
S. latitarsis proposto por Melo e Costa (2004), pois analisaram a série original do HNHM 
e perceberam, pelas etiquetas citadas por Friese (1900) que só haviam abelhas com 
metassoma alongado (antiga Scaura tenuis (Ducke, 1916)) e com registros de ocorrência 
somente para a Amazônia brasileira (São Paulo de Olivença, Amazonas), diferentemente 
da operária designada anteriormente, que havia sido coletada em Jundiaí (São Paulo). 
Logo, esses autores designaram um novo lectótipo, sinonimizando assim, por ordem de 
prioridade, S. tenuis sob S. latitarsis. 

Schwarz (1938) propôs Scaura como um subgênero monotípico de Trigona Jurine, 
1807, com a espécie T. latitarsis Friese, 1900. Mais tarde, Schwarz (1948) revisou esse 
subgênero e adicionou a espécie Trigona (Scaura) longula (Lepeletier, 1836), esta última 
com duas variedades: T. (S.) longula longula e T. (S.) longula tenuis (Ducke 1916). Embora 
Scaura também seja citado como um subgênero de Plebeia (AYALA, 1999; MICHENER, 
2007), existem características morfológicas que as separam em dois grupos distintos 
(SCHWARZ, 1938; MOURE, 1961; NOGUEIRA, 2016), mesmo que o gênero tenha sido 
recuperado como parafilético (COSTA et al., 2003; RAMUSSEN; CAMERON, 2010; 
YAMADA, 2010), tendo as duas espécies de Schwarzula mais próximas das espécies de 
Scaura com metassoma subtriangular, distanciando assim, Scaura longula e S. latitarsis 
das demais Scaura. Moure (1944) cita Scaura como um gênero válido composto por S. 
latitarsis, S. crassipes (Fabricius, 1793), S. crassipes tenuis (Ducke, 1916) e S. timida, 
porém mais tarde Moure (1946) propõe Schwarzula como um novo gênero independente 
apenas com S. timida (SILVESTRI, 1902). Logo depois Moure (1951), realoca Schwarzula 
como subgênero de Scaura apesar de existirem algumas diferenças como a presença 
de dois dentes na mandíbula, espaço malar igual ou levemente maior que o diâmetro do 
flagelo, metabasitarso mais estreito que a metatíbia. Schwarzula é realocado como gênero 
monotípico a partir de Camargo e Moure (1988).

Camargo e Pedro (2013) consideraram Scaura com cinco espécies: S. longula, S. 
latitarsis, S. tenuis, S. argyrea e S. atlantica, mas, além da sinonimização de S. tenuis, 
Nogueira et al. (2019) revisaram o gênero e descreveram três novas espécies. Assim, são 
consideradas válidas sete espécies para o gênero: S. latitarsis (Friese, 1900), S. longula 
(Lepeletier, 1836), S. argyrea (Cockerell, 1912), S. atlantica Melo, 2004, S. amazonica 
Nogueira, Oliveira & Oliveira, 2019, S. aspera Nogueira & Oliveira, 2019 e S. cearensis 
Nogueira, Santos Júnior & Oliveira, 2019.
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4 |  TETRAGONA LEPELETIER & SERVILLE, 1828 
Tetragona foi descrito, inicialmente como um subgênero de Trigona Jurine, 1807, 

tendo como espécie-tipo Trigona (Tetragona) elongata Lepeletier & Serville, 1828 (= Centris 
clavipes Fabricius, 1804). Lepeletier (1836) considerou as “abelhas sem ferrão” como 
pertencentes ao gênero Melipona Illiger, 1806, tendo o subgênero M. (Tetragona), apenas 
com M. (T.) elongata. Smith (1854) adicionou Trigona dorsalis como parte de T. (Tetragona), 
e logo depois foram descritas T. handlirschii Friese, 1900, a subespécie T. ziegleri mayarum 
Cockerell, 1912 e T. perangulata Cockerell, 1917. Na descrição dessa última, Cockerell 
(1917) deixou claro que havia certa dúvida em relação a uma possível confusão com T. 
clavipes. Schwarz (1932; 1938; 1940) considerou oito espécies como sendo pertencentes à 
T. (Tetragona), sendo que quatro delas pertenceriam, mais tarde, à Frieseomelitta Ihering, 
1912. Apenas com Moure (1971) é que foi iniciado o tratamento de Tetragona como 
um gênero composto por dez espécies: T. truncata Moure, 1971, T. clavipes (Fabricius, 
1804), T. quadrangula (Lepeletier, 1836), T. dorsalis (Smith, 1854), T. beebei (Schwarz, 
1938), T. goettei (Friese, 1900), T. ziegleri (Friese, 1900), T. handlirschii (Friese, 1900), 
T. kaieteurensis (Schwarz, 1938) e T. perangulata (Cockerell, 1917). Mais tarde, Moure 
(2000), descreve mais duas espécies T. trigonospila Moure, 2000, e T. dissecta Moure, 
2000, mas Camargo e Pedro (2007) sinonimizaram T. trigonospila sob T. kaieteurensis. 
Camargo e Pedro (2013) consideram o gênero com treze espécies, mas, Pedro (2014) 
revalidou T. elongata, que antes era um sinônimo júnior de T. clavipes. Atualmente, o 
gênero é composto por 14 espécies válidas, porém, esse número é subestimado, uma vez 
que não há revisão de todas as suas espécies. 

As espécies de Tetragona possuem registros de ocorrência desde o sul do México 
até o Uruguai (CAMARGO; PEDRO, 2013), com uma aparente sobreposição de espécies 
de acordo com a localidade. Sabe-se que os rios ou serras podem servir de barreiras 
geográficas para muitas espécies (RIBAS et al., 2012; BOUBLI et al., 2015), mas para T. 
dorsalis, por exemplo, que ocorre principalmente na Amazônia, também possui registros 
de ocorrência para o estado do Ceará, ultrapassando uma grande região mais seca entre 
esses locais (AULER et al., 2004). Outro exemplo é a ampla distribuição de T. clavipes, 
em que os rios amazônicos não aparentam servir de barreiras geográficas, assim como as 
áreas secas do Cerrado brasileiro. 

O estudo das Tetragona está sendo desenvolvido por Nogueira et al. (in prep.) com 
base em características morfológicas e de nidificação quando possíveis. E pelo conjunto 
de caracteres, já é possível separar as espécies em grupos para melhorar o entendimento 
taxonômico do gênero. Aqui são propostos os grupos de Tetragona:

1. Tetragona gr. clavipes
Composto pelas espécies T. clavipes, T. elongata, T. dissecta, T. perangulata, T. 

quadrangula e mais duas espécies novas. É o grupo com maior ocorrência geográfica, 
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sendo muitas vezes considerado por conter complexos de espécies. A espécie T. clavipes 
possui muitas variações o que dificulta sua identificação correta. Possui abelhas que são 
conhecidas como Borá.

Características: clípeo completamente amarelo, com ou sem manchas, linha 
longitudinal ou triângulo basal de castanhos escuro a pretos; com manchas amarelas nas 
paraoculares que não ultrapassam superiormente a tangente no alvéolo antenal; cerdas 
em T6 1,5x ou mais o comprimento das cerdas de T4, além disso, essas cerdas são mais 
abundantes que em T5; os tergos pretos com 1/3 apical amarelo contrastante. 

2. Tetragona gr. dorsalis
Composto por T. dorsalis, T. beebei, T. ziegleri e mais duas espécies novas. Esse 

grupo também possui uma ampla distribuição geográfica e possui abelhas que são 
conhecidas como Borá-olho-de-vidro.

Características: corpo de castanho claro a amarelo; clípeo amarelo ou com 
pequenas manchas castanhas escuras; macha paraocular geralmente sem uma fina estria 
justaposta ao olho composto. Se estria presente, tergos com coloração de castanho escuro 
a preto; mandíbula apenas com um dente proeminente, o segundo menor que o primeiro; 
membrana das asas hialinas, amareladas ou esfumaçadas.

3. Tetragona gr. goettei
Composto por T. goettei, T. mayarum e uma espécie nova. É o grupo que contém 

as maiores abelhas do gênero, são muito defensivas e são geralmente encontradas na 
Amazônia (exceto T. mayarum).

Características: corpo de castanho claro a amarelo; clípeo amarelo; mancha 
paraocular iniciando na metade do alvéolo antenal e com uma fina estria justaposta ao olho 
composto acima da tangente média do alvéolo antenal; mandíbula com os dois primeiros 
dentes proeminentes; membrana das asas esfumaçadas.

4. Tetragona gr. kaieteurensis
Composto por T. kaieteurensis e mais uma espécie nova. São abelhas mais 

escurecidas em relação as espécies dos outros grupos (exceto T. gr. essequiboensis).
Características: cerdas em T6 com comprimento similar às cerdas de T5; cerdas em 

T6 com abundância similar às em T5; tergos com coloração de castanhos claros a castanho 
escuros; corpo predominantemente castanho escuro; clípeo amarelo com mancha preta 
central.

5. Tetragona gr. handlirschii
Composto por T. handlirschii e mais duas espécies novas. Representado por possuir 

abelhas esquias, em geral com a cabeça totalmente preta.
Caracterísitcas: clípeo com tonalidade de castanho escuro a preto, geralmente sem 

manchas nas paraoculares ou raramente com manchas paraoculares castanho escuras; 
corpo predominantemente castanho claro; pernas e escapo amarelados; membrana das 
asas esfumaçadas; veias castanho escuras.
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6. Tetragona gr. truncata
Composto por T. truncata Moure, 1971 e uma espécie nova (Nogueira et al. in prep.). 
Características: dente basal de mesmo comprimento do segundo dente e bem 

próximo a ele; mancha paraocular truncada na tangente média do alvéolo antenal ou 
esfumaçada; área supraclipeal amarela truncata ou esfumaçada; bordo posterior do 
metabasitarso sem ângulo; membrana das asas hialina ou esfumaçada; tergos pretos com 
1/3 apical amarelo com contraste ou castanhos com 1/3 apical castanho amarelo.

7. Tetragona gr. essequiboensis
Composto apenas por T. essequiboensis.
Características: corpo completamente preto; clípeo preto; sem manchas 

paraoculares; pernas e escapo pretos; membrana das asas com metade basal esfumaçada 
e metade apical hialina; veias pretas, com petrostigma, veias R e Rs amareladas. 

2 |  TRIGONA JURINE, 1807
Jurine (1807) propôs a separação de algumas espécies que eram posicionadas em 

Apis L., alegando que elas possuíam diferenças que impossibilitavam mantê-las no referido 
gênero. Com isso, ele propôs Trigona Jurine, 1807 para abrigar Apis amalthea Olivier, 1789, 
Apis favosa Fabricius, 1798 e Apis ruficrus Latreille, 1804. Como Jurine (1807) não designou 
uma espécie-tipo para o novo gênero, Latreille (1810) designou Apis amalthea. Apesar de 
Lepeletier (1825) reconhecer Trigona como gênero válido, considerando principalmente o 
formato do metassoma, mais tarde, no entanto, Lepeletier (1836) sinonimiza Trigona sob 
Melipona Illiger, 1806. Posteriormente, Smith (1854) reconhece Trigona como gênero válido 
e com 44 espécies, sendo que 34 delas pertenceriam, mais tarde, a outros gêneros. Esse 
autor manteve Melipona favosa (Fabricius, 1798) em Melipona, proposta anteriormente por 
Jurine (1807) como uma espécie de Trigona.

A última revisão para o gênero foi feita por Schwarz (1948), em que considerou 
Trigona como um subgênero de Trigona lato sensu, além de outros subgêneros como Trigona 
(Cephalotrigona) Schwarz, 1940, Trigona (Mourella) Schwarz, 1946, Trigona (Oxytrigona) 
Cockerell, 1917, Trigona (Parapartamona) Schwarz, 1948, Trigona (Paratrigona) Schwarz, 
1938, Trigona (Scaura) Schwarz, 1938 e Trigona (Schwarziana) Moure, 1943.

 Schwarz (1948) considerou 25 espécies para Trigona (Trigona) (Tabela 1), sendo 
que algumas ele considerou como sinônimos, por exemplo, T. fuscipennis Friese, 1900 sob 
T. amalthea (Olivier, 1789), T. lacteipennis Friese, 1900 e T. pellucida Cockerell, 1912 sob 
T. compressa Latreille, 1811.
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Schwarz (1948) Camargo & Pedro (2013)
T. (T.) amalthea (Olivier, 1789) T. amalthea

T. (T.) recursa Smith, 1863 T. recursa
T. (T.) hypogea hypogea Silvestri, 1902 T. hypogea
T. (T.) hypogea robustior Schwarz, 1940 T. crassipes

T. (T.) hyalinata hyalinata (Lepeletier, 1836), T. hyalinata
T. (T.) hyalinata branneri Cockerell, 1912 T. branneri

T. (T.) hyalinata amazonensis (Ducke, 1916) T. amazonensis
T. (T.) trinidadensis trinidadensis (Provancher, 1888) T. amalthea

T. (T.) trinidadensis silvestriana (Vachal, 1908) T. silvestriana
T. (T.) ruficrus (Latreille, 1804) T. spinipes
T. (T.) corvina Cockerell, 1913 T. corvina
T. (T.) nigerrima Cresson, 1878 T. nigerrima

T. (T.) dimidiata dimidiata Smith, 1854 T. dimidiata
T. (T.) dimidiata venezuelana Schwarz, 1948 T. venezuelana

T. (T.) pallida pallida (Latreille, 1804) T. pallens
T. (T.) pallida muzoensis Schwarz, 1948 T. muzoensis
T. (T.) pallida ferricauda Cockerell, 1917 T. ferricauda

T. (T.) chanchamayoensis Schwarz, 1948 T. chanchamayoensis
T. (T.) amapana Schwarz, 1948 T. pallens

T. (T.) williana Friese, 1900 T. williana
T. (T.) dallatorreana Friese, 1900 T. dallatorreana

T. (T.) braueri Friese, 1900 T. braueri
T. (T.) fulviventris fulviventris Guérin, 1844 T. fulviventris
T. (T.) fulviventris guianae Cockerell, 1910 T. guianae

T. (T.) compressa Latreille, 1811 T. cilipes
- T. albipennis Almeida, 1995
- T. fuscipennis Friese, 1900
- T. lacteipennis Friese, 1900
- T. necrophaga Camargo & Roubik, 1991
- T. pampana Strand, 1910
- T. pellucida Cockerell, 1912
- T. permodica Almeida, 1995
- T. sesquipedalis Almeida, 1984
- T. truculenta Almeida, 1984

Tabela 1: Espécies de Trigona Jurine, 1807 consideradas por Schwarz (1948) e Camargo e 
Pedro (2013).

Moure (1960) estudando os tipos de abelhas descritas por Fabricius, sinonimizou 
T. (T.) trinidadensis trinidadensis sob T. (T.) amalthea, T. (T.) ruficrus sob T. (T.) spinipes 
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(Fabricius, 1793), T. (T.) pallida pallida sob T. pallens (Fabricius, 1798), T. (T.) hypogea 
robustior sob T. crassipes (Fabricius, 1793) e T. (T.) compressa sob T. cilipes (Fabricius, 
1804).

Alguns dos subgêneros de Trigona l. s. propostos por Schwarz (1948) foram elevados 
à categoria de gênero por Moure (1961), no entanto, ele manteve outros como tais ainda 
posicionados em Trigona l. s., considerando os seguintes subgêneros para o Novo Mundo: 
T. (Trigona), T. (Duckeola) Moure, 1944, T. (Frieseomelitta) Ihering, 1912, T. (Geotrigona) 
Moure, 1943, T. (Ptilotrigona) Moure, 1951, T. (Tetragona) Lepeletier & Serville, 1828 e T. 
(Tetragonisca) Moure, 1946.

Espécies novas foram descritas entre as décadas de 80 e 90. Primeiramente, com 
Almeida (1984) com duas novas espécies: T. (Trigona) sesquipedalis Almeida, 1984 e T. 
(Trigona) truculenta Almeida, 1984. No início da década de 1990, mais espécies novas 
foram descritas: T. necrophaga Camargo & Roubik, 1991, T. (Trigona) mazucatoi Almeida, 
1992, T. (Trigona) setentrionalis Almeida, 1992, T. (Trigona) permodica Almeida, 1992 e T. 
(Trigona) albipennis Almeida, 1992.

Para a região Neotropical, Michener (1990; 2007) manteve quase todos os 
subgêneros reconhecidos por Moure (1961) sob Trigona l. s., exceto os subgêneros 
Ptilotrigona e Camargoia Moure, 1989, que foram sinonimizados sob Tetragona.

Filogenias com base em caracteres moleculares realizadas por Rasmussen e 
Cameron (2007; 2010) com Meliponini do Velho e Novo Mundo, recuperaram Trigona l. 
s. como não monofilético, ao contrário da classificação de Michener (1990; 2007). Esses 
autores ainda recomendaram que o nome genérico “Trigona” fosse aplicado apenas ao clado 
da região Neotropical. Dessa forma, Moure (1944; 1971; 1989), Camargo e Moure (1988) 
e Camargo e Pedro (2013) reconheceram os táxons Camargoia, Duckeola, Frieseomelitta, 
Geotrigona, Ptilotrigona, Tetragona e Tetragonisca como gêneros válidos, não havendo 
subgêneros em Trigona. 

Conforme Camargo e Pedro (2013), Trigona possui 32 espécies válidas (Tabela 1), 
mais uma em incertae sedis, cuja distribuição vai desde o México até Argentina (NATES-
PARRA, 2005). Com base em características morfológicas e biológicas, nove grupos de 
espécies são reconhecidos por Rasmussen e Camargo (2008), no entanto, como há uma 
lacuna sobre quais são essas características morfológicas, descrevemos abaixo algumas 
delas para a identificação dos respectivos grupos de espécie:

1. Trigona gr. amalthea
Composto por T. amalthea, T. silvestriana e T. truculenta. 
Características: corpo predominantemente preto; clípeo, pernas e escapo pretos; 

membrana das asas esfumaçada; veias castanho-enegrecidas, com pterostigma castanho 
claro a castanho-enegrecido; mandíbulas com cinco dentes; labro não bituberculado; 
constroem seus ninhos expostos ou semi-expostos; comportamento de defesa do ninho é 
agressivo.
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2. Trigona gr. fulviventris
Composto por T. fulviventris, T. braueri e T. guianae. Possui abelhas conhecidas 

como abelha-de-cachorro.
Características: cabeça e mesossoma castanho-enegrecidos; metassoma 

enegrecido, avermelhado ou amarelado; clípeo castanho-enegrecido; pernas castanho-
enegrecidas; escapo amarelado em vista ventral; membrana das asas hialina; veias e 
pterostigma acastanhados; mandíbulas com quatro dentes; labro levemente bituberculado; 
constroem seus subterrâneos ou associados com colônias de cupins; comportamento de 
defesa do ninho não é agressivo.

3. Trigona gr. fuscipennis
Composto por T. fuscipennis e T. albipennis.
Características: corpo completamente preto; clípeo e pernas pretos; escapo preto 

ou acastanhado em vista ventral; membrana das asas hialina ou levemente esfumaçada; 
veias castanhas a levemente castanho claro; pterostigma castanho; mandíbulas com 
cinco dentes; labro não bituberculado; constroem ninhos associados a colônias de cupins; 
comportamento de defesa do ninho é agressivo.

4. Trigona gr. spinipes
Composto por T. spinipes, T. hyalinata, T. nigerrima, T. dallatorreana, T. pampana, 

T. branneri, T. corvina e T. amazonensis. Possui abelhas conhecidas como arapuá, abelha-
de-cachorro, irapuã e abelha-corta-cabelo.

Características: corpo predominantemente preto ou amarelo, invadido por regiões 
escurecidas; clípeo castanho-enegrecido ou amarelado; pernas castanho-enegrecidas, 
acastanhadas ou amareladas; escapo preto, acastanhado em vista ventral ou amarelo; 
membrana das asas hialina, acastanhada ou esfumaçada; veias castanho-enegrecidas, 
castanho claro a amareladas; pterostigma castanho-enegrecido, castanho ou amarelado; 
mandíbulas com cinco dentes; labro não bituberculado; constroem seus ninhos expostos; 
geralmente o comportamento de defesa do ninho é agressivo, exceto em T. dallatorreana 
que apresenta comportamento não agressivo.

5. Trigona gr. cilipes
Composto por T. cilipes, T. lacteipennis e T. pellucida.
Características: corpo predominantemente preto; clípeo castanho-enegrecido; 

pernas castanho-enegrecidas; escapo preto; membrana das asas hialina; veias castanho-
enegrecidas a castanho claras; pterostigma castanho; mandíbulas com quatro dentes; labro 
não bituberculado; constroem seus ninhos associados a colônias de cupins ou associados 
a colônias de formigas ou vespas; comportamento de defesa do ninho não é agressivo.

6. Trigona gr. crassipes
Composto por T. crassipes, T. hypogea e T. necrophaga. As espécies desse grupo 

são necrófagas obrigatórias, ou seja, utilizam carne de animais mortos como única fonte de 
proteína em substituição ao pólen.
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Características: corpo predominantemente preto; clípeo castanho-enegrecido; 
pernas pretas a castanho-avermelhadas; escapo acastanhado em vista ventral; membrana 
das asas hialina; veias acastanhadas; pterostigma acastanhado; mandíbulas com cinco 
dentes; labro não bituberculado; constroem seus ninhos dentro de troncos de árvores ocas; 
comportamento de defesa do ninho pode ser agressivo ou não.

7. Trigona gr. pallens
Composto por T. pallens, T. williana, T. ferricauda, T. muzoensis e T. 

chanchamayoensis.
Características: corpo predominantemente amarelo; clípeo amarelo; pernas 

amarelas; escapo amarelo; membrana das asas hialinas ou subtransparentes; veias 
amarelas ou acastanhadas; pterostigma amarelado ou acastanhado; mandíbulas com 
cinco dentes; labro bituberculado ou levemente bituberculado; constroem seus ninhos 
associados a colônias de cupins ou dentro de troncos de árvores ocas; comportamento de 
defesa do ninho pode ser agressivo ou não.

8. Trigona gr. dimidiata
Composto por T. dimidiata, T. venezuelana e T. sesquipedalis.
Características: corpo predominantemente preto; clípeo preto; pernas pretas; escapo 

geralmente preto, às vezes acastanhado em vista ventral; asa com contraste acentuado 
entre a metade basal mais escura e a metade apical leitosa; pterostigma amarelado; 
mandíbulas com cinco dentes; labro não bituberculado. Informação não acessada sobre os 
ninhos e comportamento de defesa do grupo.

9. Trigona gr. recursa
Composto por T. recursa e T. permodica.
Características: corpo predominantemente preto; clípeo preto; pernas pretas a 

castanho-enegrecidas; escapo geralmente preto, às vezes acastanhado em vista ventral; 
membrana das asas translúcidas; veias acastanhadas ou com contraste entre a base 
até o prestigma das asas anteriores castanho escuro e após o prestigma castanho claro; 
pterostigma castanho a castanho-enegrecido; mandíbulas com cinco dentes; labro não 
bituberculado; constroem seus ninhos subterrâneos; comportamento de defesa do ninho 
não é agressivo. Informação não acessada sobre os ninhos e comportamento de defesa 
de T. permodica.
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NOGUEIRA, D. S. Sistemática de Scaura Schwarz, 1938 (Hymenoptera: Apidae: Meliponini) com 
notas biológicas. 2016. Dissertação (Mestrado em Entomologia) - Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia, Manaus, Amazonas, 2016.

NOGUEIRA, D. S.; OLIVEIRA, F. F.; OLIVEIRA, M. L. The real taxonomic identity of Trigona latitarsis 
Friese, 1900, with notes on type specimens (Hymenoptera: Apidae). Zookeys, v. 713, p. 113-130, 2017.

NOGUEIRA, D. S.; SANTOS JÚNIOR, J. E., OLIVEIRA, F. F.; OLIVEIRA, M. L. Review of Scaura 
Schwarz, 1938 (Hymenoptera: Apidae: Meliponini). Zootaxa. v. 4712, n. 4, p. 451-496, 2019.

OLIVEIRA, F. F.; RICHERS, B. T. T.; SILVA, J. R.; FARIAS, R. C.; MATOS, T. A. L. Guia ilustrado 
das abelhas “sem ferrão” das Reservas Amanã e Mamirauá, Amazonas, Brasil (Hymenoptera, 
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